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Se suscribe á este periódico, qne sale los mar­
tes, jueves, y sábados , en la imprenta de Fita, 
calle de las Tres Cruces, á 10 rs. al mes, lleva­
do á casa de loa señores sus crúores. 
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Los avisos ó "artículos podrán remitirte á ía 
redacción, que se halla establecida en la mis­
ma imprenta y calle, núm. 4, cuarto principal, 
franco de porte, ata cuyo requi*ii* mo se reciba». 

PARTE OFICIAL. 

GOBIERNO POLITICO DE MADRID. 

E l E x c r n o . señor m i n i s t r o d e l a Gobernac ión 

d e l a Península c o n f e c b a 1 5 d e l a c t u a l m e d i c e 

l o q u e s i g u e . = E x c m o . s e ñ o r . = R e m i t o á V . E . 

d e o r d e n d e l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l e l m a n i f i e s ­

t o q u e l a R e i n a m a d r e doña María d i s t i n a d e 

B o r b o n h a d i r i g i d o d e s d e M a r s e l l a á l a nación, y 

e l q u e p a r a e s p l i c a r y r e c t i f i c a r los h e c h o s á q u e se 

r e f i e r e , h a j u z g a d o i n d i s p e n s a b l e d a r l a R e g e n c i a 

p r o v i s i o n a l . A u n o y o t r o d o c u m e n t o procurará 

V . E d a r l a m a y o r p u b l i c i d a d , y a l m i s m o t i e m ­

p o q u e p o r l o s m e d i o s q u e estén á s u a l c a n c e d e -

t e h a c e r d e s a p a r e c e r l a i n q u i e t u d á q u e p u e d a n 

d a r l u g a r i n t e r p r e t a c i o n e s m a l i n t e n c i o n a d a s ó 

rece los a b u l t a d o s d e quiméricas t en t a t i va s d e 

reacción l e c o m p e t e p o r s u d e b e r m a n t e n e r i n a l ­

te rable e l o r d e n públ ico y d a r c u e n t a s i n d e m o ­

ra á este m i n i s t e r i o d e c u a n t o a d v i e r t a q u e p u e d a 

tener t e n d e n c i a á s u b v e r t i r l e , c u i d a n d o a l m i s m o 

t i e m p o d e h a c e r e n t e n d e r á t o d o s , q u e r e s u e l l a 

la R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o á n o d e s v i a r s e 

de los p r i n c i p i o s q u e h a a d o p t a d o y h e c h o p ú ­

b l i c o s , está d i s p u e s t a á o b r a r c o n t o d a l a e n e r ­

gía q u e pa r a h a c e r l o s o b s e r v a r sea n e c e s a r i a , y 

que c o n t a n d o c o n e l a u s i l i o d e l e j é rc i to , d e l a 

M i l i c i a n a c i o n a l y d e l p u e b l o t o d o , q u e n o se a l ­

zo para u n v a n o s i m u l a c r o c u a n d o se apuró l a m e ­

dida de s i s u f r i m i e n t o , sabrá c o n t e n e r y c a s ­

c a r á c u a l q u i e r a q u e o b c e c a d o y m a l a v e n i d o 
c o n e l a c tua l o r d e n d e cosas , i n t e n t e p o r m i r a s 

p e r s o n a l e s t r a s t o r n a r l e y t u r b a r e l sos i ego a d q u i ­

r i d o á c o s t a d e in f in i t a s desg rac i a s y d e i n m e n s o s 

s a c r i f i c i o s . = L o q u e h a g o sabe r á l o s a l c a l d e s y 

a y u n t a m i e n t o s c o n s t i t u c i o n a l e s d e esta p r o v i n c i a 

p a r a su i n t e l i g e n c i a , esacto y p u n t u a l c u m p l i m i e n ­

t o , d e l o q u e se p r e v i e n e e n l a p r e i n s e r t a d i s ­

posición d e l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l , e s p e r a n d o 

d e l a c r e d i t a d o c e l o y p a t r i o t i s m o d e l a s c i t a d a s 

c o r p o r a c i o n e s , cuidarán d e d a r m e s i n d e m o r a a l ­

g u n a cuan ta s n o t i c i a s p u e d a n c o n d u c i r á f o r m a r 

u n a esacta i d e a d e l efecto q u e e n e l án imo d e l o s 

hab i t an te s d e esta p r o v i n c i a p r o d u z c a e l r e f e r i d o 

m a n i f i e s t o q u e á continuación se i n s e r t a , c u i d a n ­

d o d e d e s v a n e c e r p o r l o s m e d i o s o p o r t u n o s t o d a 

interpretación v i c i o s a q u e p u e d a dársele p o r l o s 

m a l - a v e n i d o s c o n e l a c t u a l e s t ado d e c o s a s . = M a -

d r i d \1 d e n o v i e m b r e d e i S ^ O . í ^ u a n Lasaña. 

E l S r . P r e s i d e n t e d e l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l 

d e l R e i n o , l i a r e c i b i d o p o r e s t r a o r d i n a r i o ^ l l e g a ­

d o d e M a r s e l l a en este d i a , e l s i g u i e n t e d o c u ­

m e n t o , a l c u a l se h a a c o r d a d o d a r p u b l i c i d a d . 

M a n i f i e s t o á l a N a c i o n . = E s p a ñ o l e s : A l a u ­

s e n t a r m e d e l s u e l o español e n u n d i a p a r a mí d e 

l u l o y d e a m a r g u r a , m i s ojos a r r a s a d o s d e l á ­

g r i m a s se c l a v a r o n e n e l c i e l o p a r a p e d i r a l D i o s 

d e las m i s e r i c o r d i a s q u e d e r r r a m a r a s o b r e v o s o ­

t ro s y s o b r e m i s augustas H i j a s m e r c e d e s y b e n ­

d i c i o n e s . 

L l e g a d a á u n a t i e r r a e s t r a n g e r a , l a p r i m e r a 

n e c e s i d a d d e m i a l m a , e l p r i m e r m o v i m i e n t o d e 

m i corazón h a s i d o a l z a r d e s d e a q u i m i v o z a m i ­

ga , esa v o z q u e os h e d i r i g i d o s i e m p r e c o u u n 

a m o r i n e f a b l e , asi e n l a próspera c o m o e n l a a d ­

v e r s a f o r l u n a . 

S o l a , d e s a m p a r a d a , aque j ada d e l mas p r o ­

f u n d o d o l o r , m i único c o n s u e l o e n este g r a u i n -



f o r t u i t o « - d e s a h o g a r m e c o n D i o s y c o n v o s o t r o s , 

c o n m i P a d r e y c o n m i s h i j o s . 

N o temáis q u e m e a b a n d o n e á que jas y á r e ­

c r i m i n a c i o n e s estériles , q u e p a r a p o n e r e n c l a r o 

m i c o n d u c t a c o m o G o b e r n a d o r a d e l R e i n o e s c i ­

t e vues t ras pas iones . Y o he p r o c u r a d o c a l m a r l a s , 

y q u i s i e r a v e r l a s e s t i n g u i d a s . E l l engua j e d e l a 

t e m p l a n z a es e l único q u e c o n v i e n e á m i a f l i c ­

ción , a raí d i g n i d a d y á m i h o n r a . 

C u a n d o m e alejé d e m i p a t r i a p a r a p r o c u ­

r a r m e o t r a e n l o s c o r a z o n e s españoles, l a f a m a 

h a b i a l l e v a d o h a s t a mí l a n o t i c i a d e v u e s t r o s 

g r a n d e s h e c h o s y d e vues t r a s g r a n d e s v i r t u d e s . 

Y o s ab i a q n e e n t o d o s t i e m p o s os h a b i a i s arroja-» 

d o á l a l i d c o n u n ímpetu h i d a l g o y g e n e r o s o 

p a r a sos tene r e l T r o n o d e v u e s t r o s príncipes ; q u e 

l e h a b i a i s S o s t e n i d o á cos t a d e v u e s t r a s a n g r e , y 

q u e habíais m e r e c i d o b i e n , e n d i a s d e g l o r i o s a 

recordación , d e v u e s t r a p a t r i a y d e l a E u r o p a . 

Y o juré e n t o n c e s c o n s a g r a r m e á l a f e l i c i d a d d e 

u n a Nación q u e se h a b i a d e s a n g r a d o p a r a resca ­

t a r d e l c a u t i v e r i o á sus R e y e s . E l T o d o p o d e r o s o 

o y ó m i j u r a m e n t o ; v u e s t r o júbilo d i o b i e n á e n ­

t e n d e r q u e l e habíais p r e s a g i a d o : Y o sé q u e l e 

h e c u m p l i d o . 

C u a n d o v u e s t r o R e y e n e l b o r d e d e l s e p u l c r o 

abandonó c o n u n a m a n o d e s f a l l e c i d a l a s r i e n d a s 

d e l g o b i e r n o p a r a p o n e r l a s e n m i s m a n o s , m i s 

o jos se d i r i g i e r o n a l t e r n a t i v a m e n t e h a c i a m i espo­

so , hacia l a c u n a d e n i i j a y h a c i a l a Nación es­

paño la , c o n f u n d i e n d o asi e n u n o l o s t res obje tos 

d e m i a m o r , p a r a e n c o m e n d a r l o s e n u n a m i s m a 

p l e g a r i a , á l a protección d e l c i e l o . L o s a n g u s t i o ­

sos afanes d e m a d r e y d e e s p o s a , c u a n d o p e l i ­

g r a b a n l a v i d a d e m i esposo y e l T r o n o d e m i 

H i j a , n o b a s t a r o n p a r a d i s t r a e r m e d e m i s d e b e ­

res c o m o R e i n a . A m i v o z se a b r i e r o n l as u n i ­

v e r s i d a d e s , á m i v o z d e s a p a r e c i e r o n i n v e t e r a d o s 

a b u s o s , y c o m e n z a r o n á p l a n t e a r s e útiles y b i e n 

m e d i t a d a s r e f o r m a s , á m i v o z en f in , e n c o n t r a ­

r o n u n h o g a r lo s q u e l e habían b u s c a d o e n v a n o , 

p r o s c r i t o s y e r r an t e s p o r t i e r ras estrañas. V u e s ­

t r o g o z o s o e n t u s i a s m o p o r estos actos s o l e m n e s 

d e j u s t i c i a y d e c l e m e n c i a , so lo p u d o c o m p a ­

r a r se c o n l a i n t e n s i d a d d e m i d o l o r , c o n l a g r a n ­

d e z a d e m i s a m a r g u r a s . Y o r e s e r v a b a p a r a mí 

t o d a s las t r i s t ezas : p a r a v o s o t r o s , españoles, todas 

las alegrías. 

M a s a d e l a n t e , c u a n d o D i o s fue s e r v i d o d e 

l l a m a r c e r c a de sí á m i a u g u s t o e s p o s o , q u e m e 

dejó e n c o m e n d a d a la gobernación de t o d a la mo-¡ 

narquía, procuré r e g i r e l E s t a d o c o m o R e i n a 

j u s t i c i e r a y c l e m e n t e . E n e l c o r t o p e r i o d o t r a s ­

c u r r i d o d e s d e m i ascensión a l p o d e r h a s t a l a c o n ­

vocación d e las p r i m e r a s C o r t e s , m i p o t e s t a d fue 

única, p e r o n o despótica ; a b s o l u t a , p e r o n o a r ­

b i t r a r i a , p o r q u e m i v o l u n t a d la p u s o l ímites. 

C u a n d o personas c o n s t i t u i d a s e n a l t a d i g n i d a d , y 

e l conse jo d e g o b i e r n o , á q u i e n ; según l a última 

v o l u n t a d d e m i a u g u s t o e sposo , debía y o cónsul. 

t a r e n casos g r a v e s , m e h i c i e r o n p re sen te que 

opinión pública e x i g i a o t ras s e g u r i d a d e s d e mí co­

m o depositaría d e l p o d e r s o b e r a n o , las d i ; y de 

m i l i b r e y espontánea v o l u n t a d convoqué á los 

p r o c e r e s d e l a Nación y á l o s p r o c u r a d o r e s del 

R e i n o . 

Y o d i e l E s t a t u t o R e a l , y n o l e h e quebran* 

t a d o ; s i o t r o s l e h o l l a r o n c o n sus p i e s , s u y a será 

l a r e s p o n s a b i l i d a d a n t e D i o s q u e h a h e c h o santas, 

l a s l e y e s . 

A c e p t a d a y j u r a d a p o r mí l a Constitución de 

4 8 3 7 , he h e c h o p o r n o q u e b r a n t a r l a e l último 

y e l m a y o r d e t o d o s los s a c r i f i c i o s ; h e d e j a d o el 

c e t r o y he d e s a m p a r a d o á m i s h i jas . 

A l r e fe r i r l o s h e c h o s q u e h a n t raído sobre 

mí t an g r a n d e s t r i b u l a c i o n e s , os hablaré como 

á m i d e c o r o c u m p l e , c o n s o b r i e d a d y c o n m e ­

s u r a . 

S e r v i d a p o r m i n i s t r o s r e s p o n s a b l e s , q u e te­

n i a n e l a p o y o d e las C o r t e s , acepté s u dimisión 

e x i g i d a i m p e r i o s a m e n t e p o r u n motín e n B a r c e ­

l o n a . D e s d e en tonces comenzó u n a c r i s i s q u e no 

h a l l e g a d o á su término s i n o c o n m i r e n u n c i a fir­

m a d a e n V a l e n c i a . D u r a n t e ese a f l i c t i v o p e r i o d o 

se h a b i a r e v e l a d o c o n t r a m i a u t o r i d a d e l a y u n ­

t a m i e n t o de M a d r i d , s i g u i e n d o su e j e m p l o otros 

d e c i u d a d e s p o p u l o s a s ; l o s i n s u r r e c c i o n a d o s e x i -

g i a n d e m í q u e c o n d e n a r a l a c o n d u c t a d e unos 

m i n i s t r o s q u e m e habían s e r v i d o l e a l m e n t e $ que 

r e c o n o c i e r a c o m o legít ima l a insurrección; que 

a n u l a r a ó c u a n d o m e n o s s u s p e n d i e r a l a l e y de 

a y u n t a m i e n t o s , s a n c i o n a d a p o r mí después de 

h a b e r s i d o v o t a d a p o r las C o r t e s ; q u e pusiera 

e n t e l a d e j u i c i o l a u n i d a d d e l a R e g e n c i a . 

Y o n o p o d i a acep t a r l a p r i m e r a d e estas c o n ­

d i c i o n e s s i n d e g r a d a r m e á m i s propíos o j o s : no 

podía a c c e d e r á l a s e g u n d a s i n r e c o n o c e r e l de­

r e c h o d e l a f u e r z a , d e r e c h o q u e n o reconocen 

n i las l e y e s d i v i n a s n i las l e y e s h u m a n a s , y cuya 

e x i s t e n c i a e r a i n c o m p a t i b l e c o n l a Constitución, 

y es i n c o m p a t i b l e c o n todas las C o n s t i t u c i o n e s : 

n o p o d i a a c e p t a r l a t e r c e r a s i n q u e b r a n t a r la 

Consti tución^ q u e l l a m a l e y á l o q u e v o t a n las 

C o r t e s y s a n c i o n a e l gefe s u p r e m o d e l E s t a d o , V 

q u e p o n e fuera d e l d o m i n i o d e l a a u t o r i d a d real 

u n a l e y y a s a n c i o n a d a ; n o p o d i a a c e p t a r l a cuar­

ta s i n a c e p t a r m i i g n o m i n i a , s i n c o n d e n a r m e i 

mí p r o p i a , y s i n d e b i l i t a r e l p o d e r q u e m e habia 

l e g a d o e l r e y , q u e c o n f i r m a r o n después las C o r ­

tes c o n s t i t u y e n t e s , y q u e c o n s e r v a b a y o como 

u n s a g r a d o depósi to q u e h a b i a j u r a d o n o entre­

g a r e n m a n o s d e l o s facc iosos . 

M i c o n s t a n c i a e n r e s i d i r l o q u e n o m e per* 

m i t i a n e n a c e p t a r n i m i s d e b e r e s n i m i s ju ran ieo ' 

t o s , n i los mas c a r o s in tereses d e l a monarquía, 

h a t r a i d o s o b r e esta f laca n u i g e r q u e h o y os di* 

r i g e su v o z , u n t e so ro d e t r i b u l a c i o n e s t a l que DO 

p u e d e n e s p r e s a r l o lo s v o c a b l o s d e n i n g u n a -ka* 
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gua h u m a n a . B i e n l o r e c o r d a r e i s , españoles : y o 

jje l l e v a d o m i i n f o r t u n i o d e c i u d a d e n c i u d a d , 

recogiendo l a b e f a , y e l ba ldón p o r e l c a m i n o , 

porque D i o s p o r u n o d e sus d e c r e t o s q u e s o n p a r a 

Jos h o m b r e s u n a r c a n o , h a b i a p e r m i t i d o q u e l a 

in iquidad y l a i n g r a t i t u d p r e v a l e c i e r a n . P o r es to 

sin d u d a se habían a l e n t a d o l o s p o c o s q u e m e 

aborrecían, has ta e l p u n t o d e e s c a r n e c e r m e : y 

se hab iau a c o b a r d a d o l o s m u c h o s q u e m e a m a ­

b a n , has ta e l p u n t o d e n o o f r e c e r m e , e n t e s t i ­

monio d e s u a m o r , s i n o u n c o m p a s i v o s i l e n c i o . 

A lgunos h u b o q u e m e o f r e c i e r o n s u e spada ; p e ­

ro no acepté s u o f e r t a , p r e f i r i e n d o y o se r s o l o 

mártir á v e r m e c o n d e n a d a u n d i a á l e e r u n n u e ­

vo m a r t i r o l o g i o d e l a l e a l t a d española. P u d e e n ­

cender l a g u e r r a c i v i l ; p e r o n o d e b i a e n c e n d e r l a 

la que a c a b a b a d e d a r o s u n a p a z c o m o l a a p e t e ­

cía su corazón , p a z c i m e n t a d a e n e l o l v i d o d e l o 

p a s a d o ; p o r eso se a p a r t a r o n d e p e n s a m i e n t o t a n 

h o r r i b l e m i s o jos m a t e r n a l e s , d ic iéndome á raí 

p r o p i a , q u e c u a n d o l o s h i j o s s o n i n g r a t o s , d e b e 

una m a d r e p a d e c e r h a s t a m o r i r ; p e r o n o d e b e 

e n c e n d e r l a g u e r r a e n t r e s u s h i j o s . 

P a s a n d o d i a s e n t a n h o r r e n d a si tuación, H e ­

m e á m i r a r m i c e t r o c o n v e r t i d o e n u n a caña 

nú t i l , y m i d i a d e m a e n u n a c o r o n a d e e sp inas . 

Elasta q u e n o p u d e m a s y m e desprendí d e ese 

c e t r o y m e depojé d e esa c o r o n a p a r a r e s p i r a r e l 

a i r e l i b r e , d e s v e n t u r a d a sí > p e r o c o n u n a f r en te 

s e r e n a , c o n u n a c o n c i e n c i a t r a n q u i l a y s i n u n r e * 

m o r d i m i e n t o e n e l a l m a . 

Españo les : es ta h a s i d o m i c o n d u c t a . E s p o -

n i e n d o l a an te v o s o t r o s p a r a q u e l a c a l u m n i a n o 

l a m a n c h e , h e c u m p l i d o c o n e l ú l t imo d e m i s 

d e b e r e s . Y a n a d a os p i d e l a q u e h a s i d o v u e s t r a 

K i na , s i n o q u e améis á sus h i jas y q u e respetéis 

su { m e m o r i a . E n M a r s e l l a á 8 d e n o v i e m b r e d e 

48JrO.=Mar¿a C r i s t i n a . 

Españoles : L a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l R e i ­

n o , no h a v a c i l a d o n i u n s o l o i n s t a n t e e n p u b l i ­

car e l m a n i f i e s t o q u e S . M . l a R e i n a M a d r e d o ­

ña María C r i s t i n a d e B o r b o n , h a d i r i g i d o á s u 

P r e s i d e n t e c o n este o b j e t o . C a d a d i a m a s d e c i d i ­

da á q u e sus ac tos p u e d a n se r j u z g a d o s p o r l a 

Nación y l a E u r o p a e n t e r a , n i n g u n o d e e l l o s 

quedará e n v u e l t o e n e l m i s t e r i o , y n i e l pa i s 

Rt los e s t r a n g e r o s carecerán d e c u a n t o s d a t o s 

puedan ser necesa r ios p a r a f o r m a r d e e l l o s l a i d e a 

justa y c o n v e n i e n t e : t a l es l a c o n d u c t a q u e á s u 

juicio d e b e s e g u i r t o d o e l g o b i e r n o q u e f r a n c a y 

jealraente se p r o p o n g a e l b i e n d e l o s p u e b l o s ; y 

jamás perderá d e v i s t a este p r i n c i p i o , d e c u y a 

u t i l idad está c o n v e n c i d a ínt imamente. 

P e r o á l a v e z q u e c u m p l e c o n este d e b e r d e 
8 0 posición y q u e respeta l a e x i g e n c i a d e S . M . 

k Reina m a d r e c o m o m e r e c e p o r s u a l t a d i g n i -

" a u \ no p u e d e m e n o s d e d a r á c o n o c e r a l g u n o s 

hechos <jue p r e s e n t a d o s c o n i a e s a c t i t u d ó r e t i c e n ­

cias p u d i e r a n d a r l u g a r á s in ies t ras i n t e r p r e t a d o ? 

n e s ; e n q u e sean c o n o c i d o s cua l e s f u e r o n , están 

in t e r e sados e l b ienes ta r d e l a España y e l d e c o r o 

y b u e n n o m b r e d e las pe r sonas e n c a r g a d a s h o y 

d e l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l . 

L o s q u e c o m p o n e n l a r e g e n c i a h a n s i d o e l 

órgano p o r d o n d e se c o m u n i c a r o n á S . M . l a s 

ex igenc i a s de l o s p u e b l o s a l z a d o s e n de fensa d e 

sus d e r e c h o s , q u e c r e y e r o n h o l l a d o s y e s c a r n e ­

c i d o s : l a p r u d e n c i a y circunspección m a s e s t r e -

m a d a s p r e s i d i e r o n á t o d o s sus pasos e n las cr í t i ­

cas y c o m p r o m e t i d a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e f u e ­

r o n n o m b r a d o s m i n i s t r o s d e l a c o r o n a . Jamás se 

ex ig ió d e S M . q u e c o n d e n a r a l a c o n d u c t a d e 

l o s m i n i s t r o s a n t e r i o r e s ; propúsose le , s í , e n e l 

p r o g r a m a , q u e o r i g i n a l deberá c o n s e r v a r e n s u 

p o d e r , « q u e d iese u n man i f i e s to á l a nación^ e n 

e l c u a l , h a c i e n d o r e c a e r , c o m o era j u s t o , l a r e s ­

p o n s a b i l i d a d d e l o p a s a d o sob re sus conse je ros , y 

a n u n c i a n d o q u e p o d r i a hacerse e f e c t i v a p o r l o s 

m e d i o s l ega l e s , of reciese q u e l a C o n s t i t u c i o n ^ e -

r i a r e spe tada y c u m p l i d a fielmente» E s t a i d e a , 

q u e d i s t a m u c h o d e p r e j u z g a r s i h a b i a ó n o r e s ­

p o n s a b i l i d a d , se espresó e n e l p r o y e c t o d e m a n i ­

fiesto q u e p o r s u e n c a r g o se l e presentó, d i c i e n ­

d o q u e «errores d e l o s q u e e n l a úl t ima época 

habían es tado e n c a r g a d o s d e aconse ja r l e e n l a d i ­

rección d e l o s n e g o c i o s públicos h a b l a n c r e a d o y 

d a d o v i d a y e x i s t e n c i a á l a crítica y d e l i c a d a p o ­

sición e n q u e e l pais se e n c o n t r a b a , y q u e ningún 

español h o n r a d o p o d i a v e r s i n e l m a s ín t imo d o ­

l o r . » L o s q u e m a s d e u n a v e z t u v i e r o n l a h o n r a 

d e d e c i r á S . M . de p a l a b r a y p o r e s c r i t o q u e l o s 

a u i m a b a e l deseo d e c o n s u l t a r s u d i g n i d a d y d e ­

c o r o , e n c u y a conservación t e n i a n e l m a y o r i n t e ­

rés, n o podían p r o p o n e r l e q u e c o n d e n a s e l a c o n ­

d u c t a d e u n o s h o m b r e s , c o n l o s c u a l e s h a b i a 

m a r c h a d o d e a c u e r d o , y á lo s q u e , n o y a e n s u 

e l e v a d a pos ic ión , s i n o e n l a m a s común , n a d i e 

p o d r i a p e r m i t i r s e h o n r a d a m e n t e h a c e r t raición; 

p e r o n o e ra c o n d e n a r s u c o n d u c t a a n u n c i a r q u e 

deberían ser r e sponsab l e s d e sus a c t o s , n i a s e g u ­

r a r q u e e r r o r e s s u y o s , d e m a s i a d o c o n o c i d o s e n ­

tonces , y l o s cua le s podrían has ta ser i n c u l p a b l e s , 

habían traído las cosas públicas a l t r i s t e e s t a d o e n 

q u e se e n c o n t r a b a n . 

T a m p o c o , españoles , se ex ig ió d e S . M . q u e 

r econoc i e se c o m o legít ima l a insurrección: s i n 

e n t r a r l o s m i n i s t r o s e n esta cuestión inútil e n 

a q u e l l o s m o m e n t o s , s o l o i n d i c a r o n q u e «pasar p o r 

l o s ac tos d e las j u n t a s , e n c u a n t o n o l o r e s i s t i e ­

r a n a b i e r t a m e n t e lo s p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a , e r a 

o t r a n e c e s i d a d d e l a é p o c a ; » d a n d o p o r razón d e 

e l l o q u e «respetar l o s h e c h o s c o n s u m a d o s p o r u u a 

revolución q u e n o h a b i a p o d i d o ser c o u t r a r e s t a -

d a , e r a u n p r i n c i p i o d e g o b i e r n o c u y o o l v i d o h a ­

bía s i d o m a s d e u n a v e z f u n e s t o : v e r d a d de q u e 

teníamos v a r i a s p r u e b a s en nues t ra historia.» E l 

pa is y e l m u n d o e n t e r o juzgarán s i es to e r a ó n o 



u n a n e c e s i d a d , c u a n d o l a acción d e l g o b i e r n o es­

t a b a r e d u c i d a a l r e c i n t o d e V a l e n c i a , y has t a en 

c a p i t u l a c i o n e s h a b i a e n t r a d o c o n l a j u n t a d e 

a q u e l l a p r o v i n c i a c o n s t i t u i d a e n A l c i r a , y s i e l 

a l t e r a r ó d e s e c h a r l o q u e fuese c o n t r a r i o á l o s 

p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a e r a ó n o e l t r i u n f o á q u e se 

p o d i a a s p i r a r e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s o b r a n d o 

d e esta manera . , s i b i e n q u e d a b a n v i c t o r i o s o s l o s 

Eu e b l o s , c o m o e r a i n d i s p e n s a b l e , n o se con fe sa -

a p o r S . M . l a l e g i t i m i d a d d e l l e v a n t a m i e n t o , 

n i se p r e j u z g a b a p o r s u p a r t e es ta cuestión d e 

m o d o n i n g u n o . 

T a m b i é n se c r e y ó i n e s c u s a b l e «of rece r s o l e m ­

n e m e n t e q u e l a l e y d e a y u n t a m i e n t o s n o se r ia e je­

c u t a d a has ta q u e se some t i e se a l e x a m e n d e l a s n u e -

v a s C o r t e s c o n l as m o d i f i c a c i o n e s q u e e l g o b i e r n o 

p r o p u s i e s e p a r a p o n e r l a e n armonía c o n l a C o n s t i ­

tución, y c o n l o s p r i n c i p i o s polí t icos e n e l l a c o n s i g ­

nados .» N o s o l o se fundó l a n e c e s i d a d d e esta m e d i ­

d a e n e l j u s t o é i r r e s i s t i b l e c l a m o r d é l o s p u e b l o s , 

q u e e n vanóse h a b i a i n t e n t a d o so foca r , s i e n d o t a n 

unánime y c o m p a c t o , s i n o e n q u e s i n l a l e y d e D i ­

p u t a c i o n e s n o podían t e n e r efec to m u c h a s d e sus 

d i s p o s i c i o n e s . Pagábase as i e l j u s to t r i b u t o d e res­

p e t o y de fe r enc i a á Ja l e y f u n d a m e n t a l d e l E s t a ­

d o , y se c o n c i l i a b a n , c o m o l a situación l o p e r m i ­

t ía , neces idades t a n opues t a s y d i g n a s d e c o n s i ­

deración. 

V e r d a d es p o r ú l t imo q u e se ponía e n t e l a d e 

j u i c i o l a u n i d a d d e l a R e g e n c i a ; p e r o j u s t o es se 

sepa q u e p a r a e n e l c a s o d e q u e S . M . n o a c c e d i e ­

se á l o q u e s o b r e este p u n t o l e p r o p u s i e r o n sus 

m i n i s t r o s , t e r m i n a n t e m e n t e m a n i f e s t a r o n « q u e 

aplazándose l a resolución d e esta g r a v e cuestión 

p a r a las próximas C o r t e s , c r e i a n a c a l l a d a l a e x i ­

g e n c i a has ta e l p u n t o d e p o d e r g o b e r n a r ; y a c a ­

so en e l p e r i o d o , añad ie ron , q u e has ta e n t o n c e s 

t r a s c u r r a , l a opinión q u e h o y apa rece m u y e s t en ­

d i d a y f u e r t e , se m o d i f i q u e ó varíe s i se d a n g a ­

rantías á l o s p u e b l o s q u e e q u i v a l g a n alas q u e p o r 

es te m e d i o se p r o p o n e n o b t e n e r . » Júzguese s i e n 

a q u e l l a situación e r a p o s i b l e o t r a c o s a , y s i p u d o 

t r a t a r se c o n m a y o r circunspección a s u n t o t a n d i ­

fícil y d e l i c a d o . 

E l p u e b l o español , c u e r d o s i e m p r e y s e n s a ­

t o , sabrá a p r e c i a r l o s sucesos q u e t a n rápidamen­

te h a n p a s a d o , y j u z g a r l o s , siéndole b i e n c o n o ­

c i d o s , c o n i m p a r c i a l i d a d y t e m p l a n z a ; l a m e n t a ­

rá l a sue r t e d e u n a p r i n c e s a i l u s t r e , á q u i e n d e ­

b e g r a n d e s bene f i c ios s i n d u d a , y d e q u i e n se l o s 

promet ía a u n m a y o r e s , s i h u b i e s e t e n i d o l a f o r ­

t u n a d e c o n s e r v a r s e e n u n a a l t u r a s u p e r i o r á l a 

d e l o s p a r t i d o s ; p e r o a l m i s m o t i e m p o hará j u s ­

t i c i a á l o s q u e s i n e s p e r a r l o n i q u e r e r l o se h a n 

v i s t o e n l a n e c e s i d a d d e a r r o s t r a r l o d o s los c o m ­

p r o m i s o s d e u n a situación l a mas d i f i c i l , y d e t o ­

m a r s o b r e sí l a r e s p o n s a b i l i d a d d e sucesos e s -

t r a o r d i n a r i o s . S u o b j e t o e n a q u e l l o s críticos i n s ­

tan tes fue s a l v a r e l t r o n o , c o n s e r v a r e n t o d a s u 

i n t e g r i d a d las i n s t i t u c i o n e s : s i á es to fue preciso 

s a c r i f i c a r l a R e g e n c i a , n o fue s u y a es ta resolu* 

c i o n , y t o d o s sus es fuerzos n o bas t a ron á contra* 

r e s t a r l a . P e r o y a q u e suced ió , y a q u e conforme 

á l a l e y f u n d a m e n t a l e l p o d e r h a v e n i d o á sus 

m a n o s , Españoles, e s t ad t r a n q u i l o s , n a d a temáis; 

l a Constitución será r e l i g i o s a m e n t e acatada p 0 r 

t o d o s , e l o r d e n públ ico n o se alterará; y si al* 

guíen l o i n t e n t a s e , 2 0 0 3 v e t e r a n o s , 5 0 0 3 nació, 

n a l e s , l a nación e n t e r a están d i spues to s á escar» 

m e n t a r l o : t o m a d a s están c u a n t a s precauciones 

p u e d a n d e s e a r s e ; y v i v i d seguros d e q u e el po. 

d e r q u e l a Consti tución h a c o n f i a d o á l a Regen­

c i a p r o v i s i o n a l , y q u e e s t r i c t a m e n t e a r reg lada i 

e l l a habrá d e e j e r c e r , pasará á l a q u e las Cortes 

n o m b r e n s i n m e n g u a , y después d e h a b e r heclio 

s u c u m b i r , s i p r e c i s o f u e r e , á c u a n t o s intenten 

oponérsele. M a d r i d \ 5 d e n o m v i e m b r e d e \ 8^0.=* 

E l D u q u e d e l a V i c t o r i a , P res iden te==Joaqu in 

María d e F e r r e r . — A l v a r o G ó m e z B e c e r r a . = P e . 

d r o C h a c o n . = A g u s t i n F e r n a n d e z Gamboa .=Ma« 

n u e l G o r t i n a . = J o a q u i n d e F r i a s . 

PARTE NO OFICIAL-
A N U N C I O S . i 

E n e l l u g a r d e A l c o r c o n se h a h e c h o postu­

r a á l o s r a m o s a r r e n d a b l e s d e v i n o , a c e i t e , fiel 

m e d i d o r y r o m a n a , a l c a b a l a d e l v i e n t o y tienda 

d e abacería; y p a r a su ú l t imo y t e r c e r rt m a t e « 

h a l l a señalado e l d i a 3 0 d e l c o r r i e n t e . E n e l mis­

m o día se hará e l s e g u n d o d e las ca rnes y caá 

m a t a d e r o : y e n e l p r o p i o d i a se hará e l primero 

d e l o s pues tos d e jabón y v i n a g r e . L a persom 

q u e q u i e r a in te resa rse en sus p o s t u r a s , pujas ó 

m e j o r a s a c u d a en e l e sp re sado d i a y h o r a d e las 

d o c e d e s u mañana , e n las casas consistoriales 

d e l n o m b r a d o l u g a r . 

E n l a v i l a d e Ée lmon te d e l T a j o , se celebian 

l o s t res r e m a t e s d e sus pues tos públicos para el 

año d e 48JM , l o s d i a s 2 2 d e l c o r r i e n t e , 2 y 43 
d e d i c i e m b r e p r ó x i m o , d e d i e z á d o c e d e l a ma­

ñana, e n l a s a l a d e a y u n t a m i e n t o . 

P a r a l a celebración d e l o s t e r ce ro s remales 

d e pues tos públicos y r a m o s a r r e n d a b l e s & 

l a v i l l a d e V a l d a r a c e t e , está señalado e l d i a 30 

d e n o v i e m b r e d e d i e z á d o c e d e l a mañana, es 

l a sa la d e l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l . 

MADRID: Imprenta de P I T A . 


